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Polícia fecha cerco aos pichadores
Muros destruídos por toda a cidade 
mostram a abrangência do trabalho dos 
vândalos do Guará. Nas últimas sema-

nas, as polícias Civil e Militar, a Admi-
nistraçãoo Regional e a comunidade 
decidiram juntar forças para impedir 

que a ação dos pichadores continue. 
Quatro já foram presos e outros iden-
tificados. A estratégia é acusá-los de 

formação de quadrilha para aumentar a 
pena e impedir que voltem a praticar o 
crime (Páginas 4 e 5). 

Risco de Tragédia

Quem acessava a saída do Guará 
II, no início da via EPGU, logo 
após a Faculdade Projeção, sentia 

uma pancada forte na suspensão do carro 
ao passar sobre um buraco na pista. O que 
evitou uma tragédia foi o vídeo do inter-
nauta Leandro Morais, que teve a curiosi-
dade de filmar a falha na pista ao perceber 
que o asfalto estava cedendo. Assim que 
viu o vídeo postado no Facebook, o admi-
nistrador regional do Guará, André Bran-
dão, foi até lá e imediatamente acionou a 
Novacap para interditar a pista e tomar as 
providências necessárias. 

Segundo os técnicos da Novacap, a 

erosão começou após o rompimento de 
uma manilha da rede de águas pluviais. 
À medida que a água vazava, o solo ia ce-
dendo. Eles acreditam que o rompimento 
tenha acontecido há alguns meses, mas foi 
agravado pela intensidade das chuvas. O 
buraco chegou a sete metros de profundi-
dade por seis de largura. 

A obra deve ficar pronta em 15 dias a 
contar da terça feira, 8 de dezembro. Além 
da recolocação da manilha, o asfalto terá 
que ser refeito. Enquanto isso, a pista ficará 
interditada, o que não atrapalha muito o 
trânsito porque existe o outro acesso pelo 
balão do Guará II. 

Manilha rompe no meio do asfalto

Pedal Solidário arrecada doações
Passeio de bicicleta organizado por grupo do Guará na próxima 
segunda-feira, 14 de dezembro, vai arrecadar donativos para 

ajudar no Natal dos carentes (Página 13 - Luciano Lima)
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Medo da 
concorrência

Uma conhecida rede de 
supermercados do DF, com uma loja no 
Guará, paga há oito anos aluguel de um 
prédio no Guará I. Até aí nada demais. 
O curioso é que o prédio continua 
fechado porque a rede não pretende 
abrir uma nova loja na cidade, mas evitar 
a instalação de um concorrente. 

Ou seja, prefere pagar, caro, para 
evitar concorrência.

Quiosque 
reduzido

Depois de receber a denúncia de 
que um quiosque estava ampliando mais 
um pavimento no Setor de Oficinas (AE 
2A), o próprio administrador regional 
André Brandão foi até lá e advertiu 
a proprietária: ou retornaria para o 
tamanho original ou o quiosque seria 
retirado de vez.

A proprietária preferiu a primeira 
opção. O quiosque foi reduzido ao que 
era antes.

Assim será com todos que tentarem 
fazer a mesma coisa, segundo o 
administrador.

Chacareiros 
mobilizados

O que mais chamou a atenção 
na audiência pública para discutir a 
situação do Parque do Guará, na sexta-
feira passada, foi a mobilização dos 
chacareiros. Das cerca de 300 pessoas 
presentes,  80% eram de chacareiros. 
Parte deles, uniformizados com 
camisetas da associação.

Irregularidades
A cada dia crescem mais as 

irregularidades no Polo de Moda.  
Basta dar uma volta por lá para ver 
a quantidade de obras irregulares, 
principalmente o aumento de novos 
pavimentos e a construção de quitinetes.

Enquanto isso, está cada vez 
mais difícil estacionar por lá por 
causa da quantidade de carros dos 
novos habitantes. Em algumas ruas, o 
caminhão do lixo não consegue mais 
passar.

E o governo continua fazendo cara 
de paisagem.

Desperdício
A energia elétrica está caríssima para os 

consumidores, mas para o governo não deve estar. 
Os campos de grama sintética da cidade passam 
a noite toda com a iluminação ligada, mesmo 
quando não estão sendo utilizados. E é iluminação 
forte, que consome muita energia.

Natal solidário
A Associação das Mulheres Batalhadoras do 

Guará promove no dia 19 de dezembro, sábado, 
o Natal Solidário na QE 38, das 9 às 14. Além de 
brinquedos infláveis, pula-pula, haverá distribuição 
de brinquedos às crianças. Papai Noel vai chegar 
de caminhão estilizado. O músico guaraense Rafael 
Tavares vai animar a festa. 

Condomínios  
do Guará

Está bem adiantado o processo de 
regularização do condomínio Bernardo Sayão, 
ao lado do Polo de Moda.  Falta apenas a Licença 
Ambiental, que também está adiantada no Instituto 
Brasília Ambiental  (Ibram). O próximo passo é a 
análise pelo Conselho de Planejamento Territorial 
e Urbano (Conplan) e depois para registro em 
cartório.

A expectativa do deputado distrital Rodrigo 
Delmasso, vice-presidente da comissão da Câmara 
Legislativa que trata do assunto, e morador do 
condomínio,  a regularização pode sair no próximo 
ano.

Logo depois, virão as regularizações dos 
condomínios Iapi e Guará Park.

Iluminação IAPI
Após três anos de espera e promessas, 

finalmente a Ceb concluiu a troca da iluminação do 
condomínio Iapi. As lâmpadas antigas, de  pouca 
potência e alto consumo, foram trocadas por 
lâmpadas econômicas e de maior luminosidade. 

Desperdício  
de dinheiro

O líder comunitário Carlos Massom denuncia 
que o GDF  está pretendendo trocar o bloquete 
de algumas ruas por asfalto no Setor Jóquei, parte 
do Guará de Vicente Pires.  Segundo ele,  a obra já 
teria sido licitada. 

Além do bloquete ser ecologicamente mais 
correto, porque possibilita a infiltração da água no 
solo, trocá-lo por asfalto seria um desperdício de 
dinheiro, até porque o governo alega que não tem 
para outros investimentos.

Os moradores pensam em entrar na Justiça 
contra a obra, caso o governo insista. 

Guaraense 
campeão

O guaraense Arthur Belchor é 
tricampeão  da Liga Sulamericana de 
Basquete.  O UniCEUB Brasília venceu 
o San Martin Corrientes (Argentina) 
82 a 79 nesta quarta-feira. Teve festa 
na QE 19, onde Arthur mora, até de 
madrugada.

Barreiras desligadas
As duas barreiras eletrônicas do Guará estão desligadas há dois meses, por causa do 

fim do contrato entre o Detran e a empresa responsável pelos equipamentos.  
O Detran informou que um novo processo de licitação está em andamento e, assim 

que for concluído, a fiscalização será retomada, o que deve ocorrer somente no próximo 
ano. Enquanto isso, os agentes de trânsito realizam ações para evitar o excesso de 
velocidade nos locais onde as barreiras estão instaladas.

Um novo edital está pronto e já foi analisado pelo Ministério Público, que pediu 
ajustes na licitação. Eles estão sendo feitos pelo órgão e o processo para a escolha de uma 
nova empresa deve ser publicado no Diário Oficial do DF nos próximos dias.

Operação Sucata 
Operação do Detran e da 

Administração Regional retirou cerca 
de 30 carcaças de veículos das ruas da 
cidade. Foi a terceira operação do ano. 

Os veículos recolhidos 
representam risco à saúde pública 
por causa da possibilidade de se 
transformarem em foco do mosquito 
da Dengue, à segurança porque 
poderiam servir de esconderijo de 
consumidores de drogas, além de 
ocuparem vagas em estacionamentos.



Promoção Comprou-Ganhou não sujeita a autorização. Participação válida 
até as 20 horas do dia 27/12/15, ou em data anterior caso se esgote cada um  
dos estoques, observada ainda a condição de pagamento e o limite por CPF.  
*Limite de 2 por CPF. Estoque de 88 mil brindes.  
** Limite de 2 por CPF. Estoque de 400 brindes especiais.

***Automóveis na versão 1SD. Promoção Comprou-Concorreu válida até as 20 horas do dia 27/12/15.  
Cores e datas dos sorteios no Regulamento. Certificado de Autorização SEAE/MF nº 06/0468/2015.

Consulte os regulamentos, a premiação e as lojas 
participantes em www.parkshopping.com.br. 
Imagens e cores ilustrativas.
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Um bom lugar para se viver 
precisa ser limpo e agra-
dável. Por mais que se 

limpe as ruas, se cuida do lixo (coi-
sa rara nos dias de hoje), se man-
tenha os espaços e móveis públicos 
conservados e se invista em me-
lhorias para a cidade, a aparência 
de tudo isso conta muito. Um local 
visualmente despoluído e asseado 
traz a sensação de segurança e zelo. 
Ainda que os próprios moradores 
e comerciantes cuidem das facha-
das de suas casas e empresas, um 
mal recorrente não deixa nenhuma 

parede limpa: as pichações. 
Escondidos na madrugada e 

protegidos pela fragilidade da le-
gislação, dezenas de jovens se arris-
cam com latas de spray e rolos de 
tinta para marcar paredes recém-
-pintadas. São grifos normalmente 
inteligíveis, mensagens codifica-
das apenas para os olhos de quem 
compartilha o mesmo hábito de 
depredar o patrimônio alheio. 
Espalham-se por todo o Guará 
rapidamente, ainda que o esforço 
da polícia em caçá-los e dos mora-
dores em repintar os muros sejam 

constantes.

Aumento
Os números da Secretaria de 

Segurança Pública e Paz Social 
confirmam um aumento de 31% 
nos casos de pichadores presos 
entre janeiro e outubro deste ano 
comparando com o mesmo pe-
ríodo do ano passado. Foram 113 
casos em 2015 e 86 em 2014. As 
pichações tem permanecido mais 
tempo nos locais, resultado do 
cansaço de quem já pintou o muro 
dezenas de vezes e o viu depredado 

dias depois. “É triste saber que ten-
tamos manter a casa da gente bem 
cuidada, mantemos um jardim im-
pecável, tudo limpinho, mas não 
podemos deixar um muro pintado, 
com boa aparência, porque logo 
os pichadores estragam tudo”, res-
sente um morador de uma esquina 
da QE 34 que prefere não se iden-
tificar. “O pior é que quando são 
pegos nem pra cadeia vão, pois a 
lei é branda demais”, completa o 
morador.

Luta contra a pichação

Ainda que o cenário não seja 
favorável, as polícias Civil e Mili-
tar, a Administração do Guará e a 
comunidade prometem fazer de 
tudo para interromper o aumento 
das pichações. Há 15 dias quatro 
pessoas foram presas sob a linha de 
alta tensão entre o Guará I e o Gua-
rá II. A Administração do Guará 
havia acabado de pintar as mure-
tas que protegem a linha do metrô 
e, sabendo que seriam pichadas 
na mesmo noite, comunicou a 4ª 
Delegacia de Polícia. O delega-
do Rodrigo Larizatti ordenou a 
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Cerco aos pichadores
Vandalismo toma conta do Guará. Polícia promete fechar o  
cerco aos pichadores que acreditam no anonimato e nas penas brandas
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montagem de um cerco no local e 
acabou prendendo os criminosos 
em flagrante. Eles passaram três 
noites na cadeia e foram liberadas 
após pagar R$ 1.500 de fiança cada 
um. “Como a pena para o crime é 
branda e sabemos que o indivíduo 
não vai ficar muito tempo preso, o 
que podemos fazer é constrangê-lo 
para demover a ideia de continuar 
pichando a cidade onde vive, já 
que todos os presos eram maiores 
e viviam no Guará com os pais” 
explicou o delegado. Como esta-
vam juntos na prática do crime, 
serão processados também por 
Associação Criminosa o que pode 
aumentar a pena. O delegado tem 
mapeado os pichadores da cida-
de e já reconheceu a assinatura de 
alguns deles e esclarece que pode 
processá-los apenas pela inscrição 
no muro atribuída a ele, mesmo 
que não seja pego em flagrante. 

Legislação e prevenção
A pichação é considerada 

uma contravenção penal, previs-
ta na Lei dos Crimes Ambientais 
(9.605/98), prevê pena de deten-
ção de três meses a um ano e mul-

ta. Se a prática for cometida em 
monumentos tombados, como 
patrimônio artístico ou histórico, 
a pena mínima de detenção é au-
mentada para seis meses, e a má-
xima permanece um ano, além de 
multa. Mas, na maioria dos casos 
os culpados respondem a penas 
socioeducativas, como a doação 
de cestas básicas e prestação de 
serviços comunitários. A certeza 
da impunidade incentiva a prática 
da pichação. No Distrito Federal, 
duas leis tratam do assunto, uma 
delas a Lei Distrital 4.931/2012 
estabelece a Política Antipichação 
do DF. Esta lei diferencia picha-
ção e grafite, este último como 
arte, realizada sempre em local 
autorizado pelo proprietário, sem 
causar dano. A Política Antipicha-
ção deveria promover a qualida-
de visual do DF ao conscientizar 
o cidadão através de campanhas 
educativas, fiscalização e oficinas 
artísticas.  Outra lei mais recente, 
a 5.064/2013, também determi-
na que o Distrito Federal deve 
promover campanhas educativas 
em escolas sobre a importância 
da preservação dos bens públicos, 
contra a ação dos pichadores. Na 
prática, o único projeto em funcio-
namento é o Picasso Não Pichava, 
há mais de 15 anos em funciona-
mento, e agora com abrangência 
bem reduzida. “A SSP-DF infor-
ma que o programa Picasso Não 
Pichava está funcionando em seis 
núcleos (Planaltina, Cruzeiro, Ita-
poã, Gama, Ceilândia e Estrutural) 
e realiza 150 atendimentos, em 
média, por mês. O projeto, voltado 
a jovens de 15 a 29 anos, atua por 
meio de atividades como capoei-
ra, cinema, oficinas de DJ, pintura 
em tela e serigrafia, com o objetivo 
de despertar a aptidão e as poten-
cialidades artísticas. O programa 
também abre um espaço de resig-
nificação social e de convivência 
mútua entre os adolescentes”, diz 
a nota da Secretaria de Segurança 

Pública. Portanto, em todo o DF 
apenas 150 pessoas por mês rece-
bem algum tipo de atenção para 
a prevenção da pichação, em um 
universo de cerca de 450 mil alu-
nos nas escolas públicas. 

Em 2011, a Casa da Cultura 
do Guará tocou um projeto para 
substituir pichações por grafites 
de artistas guaraenses, através da 
doação de material de pintura e 
oficinas. Mais de 30 muros foram 
pintados em toda a cidade até a 
interrupção do projeto por falta 
de material. Esta foi a última ação 
da Administração Regional. No 
último mês, durante evento da 
Confraria do Guará, na praça da 
QE 34, os bancos recém-pintados 
foram vandalizados durante a noi-
te e os organizadores do evento 

decidiram substituir as pichações 
por frases e caricaturas de escri-
tores e compositores brasileiros. 
A iniciativa deu certo e os bancos 
continuam intactos, e, por isso ,o 
projeto deve seguir para outras 
praças, em bancos, paredes e para-
das de ônibus da cidade.

Tinta anti-pichação
Psicologicamente, a pichação 

cria a sensação de que o local não é 
seguro, de que há violência e desor-
dem. Para eliminar as consequên-
cias desses atos de vandalismo, 
empresas passaram a pesquisar tin-
tas que fossem antiaderentes, que 
dificultassem a fixação das tintas 
utilizadas nas pichações e deixas-
sem os locais impermeáveis, possi-
bilitando sua limpeza com água e 

sabão ou por solvente. Este tipo de 
tinta pode ser utilizado tanto inter-
na, como externamente, e em qual-
quer local que necessite de prote-
ção contra pichadores: fachadas 
de residências ou edifícios, muros, 
portas e portões (mesmo os metá-
licos), paredes de concreto, de tijo-
linho ou revestidas com cerâmicas 
ou com pedras decorativas. Para a 
proteção de monumentos e obras 
de arte, locais públicos como via-
dutos, passarelas, pontos de ôni-
bus, cabines telefônicas, estações 
de trens e metrôs, paredes de esco-
las, pontes, hotéis e faculdades. Ela 
custa mais caro que a tinta comum, 
por ter aditivos: cerca de três vezes 
mais que uma tinta comum, mas a 
economia está no longo prazo, no 
quesito manutenção.

CIDADE

“Estamos junto com a 
comunidade, Como a Confraria 

do Guará, Joel Alves da 
Guará FM, o Conselho de 

Segurança, a Polícia Militar 
e a Administração Regional 

para coibir a prática deste tipo 
de crime no Guará completa 

Rodrigo Larizatti.
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Cerca de 300 pessoas, entre 
moradores, ambientalistas, 
chacareiros e representan-

tes do governo e da Câmara Legis-
lativa, voltaram a discutir a situa-
ção do Parque Ezechias Heringer 
durante audiência pública na Ad-
ministração Regional do Guará na 
sexta-feira passada, 4 de dezembro. 
Convocada pelo deputado Rodrigo 
Delmasso (PTN), vice-presidente 
da Comissão de Desenvolvimento 
Econômico e Sustentável da Câ-
mara Legislativa, a audiência serviu 
para atualizar as informações sobre 
o processo e discutir os entraves 
que ainda restam para a regulariza-
ção do parque.

Após quatro horas de discus-
sões, algumas acaloradas, com a 
participação de todos os lados, foi 
decidida a formação de uma comis-
são formada por seis membros, três 
representantes dos moradores do 
Guará e três dos chacareiros, para 
acompanhar os próximos passos 
do processo de implantação e aju-
dar os representantes do GDF e da 
Câmara Legislativa a negociar as di-
vergências. 

Coordenador da audiência, 
Rodrigo Delmasso concordou que 
ninguém aguenta mais participar 
de reuniões sobre o assunto sem 
chegar a conclusões definitivas. 
“Acredito que agora avançamos bas-
tante e todas as próximas reuniões 
serão para discutir novas etapas”. 
O deputado garantiu  que é contra 
a retirada da Área 28A, ao lado do 
ParkShopping, onde o governo pre-
tende implantar um condomínio 
residencial de alto luxo e com isso 
fazer caixa para garantir os reajustes 
salariais dos servidores públicos, 
mas admitiu que há uma deter-
minação do governo para a venda 
do terreno. Delmasso apresentou 
emenda contra a retirada da área, 
mas o governo acenou com a con-
traproposta de trocar a ocupação 
de habitacional para comercial, o 
que aliviaria os impactos principal-
mente sobre o trânsito. O deputado 
propõe ainda a incorporação da 
área pertencente à Radiobras para 
aumentar o Parque do Guará.

Decisão e resistência
Maioria no plenário, os chaca-

reiros ouviram do subsecretário 

de Áreas Protegidas do Instituto 
Brasília Ambiental (Ibram), Rô-
mulo Melo, que “não há qualquer 
possibilidade dos ocupantes con-
tinuarem no parque, por causa do 
valor biológico do que existe na 
área”, onde foram catalogadas 101 
espécies de orquídeas raras e 500 
espécies de árvores e arbustos na-
tivos. “Agora é definitivo. Todos se-

rão retirados, basta concluirmos de 
que forma. Os que já foram indeni-
zados e ainda permanecem vão sair 
sem mais nada. Com os outros po-
demos até discutir compensações”, 
enfatizou. 

Sidrônio Alves, um dos re-
presentantes dos moradores nos 
fóruns de discussão em defesa do 
parque, criticou a demora na reti-
rada dos chacareiros e da proposta 
do governo em retirar a Área 28A 
para ser cedida à iniciativa priva-
da. “Será um duplo prejuízo, por-
que perderemos uma área de pro-
teção ambiental e iremos sofrer 
com o adensamento populacional 
no acesso ao Guará II, prejudican-
do o trânsito e o meio ambiente”. 
O representante dos chacareiros, 
Marcelo Teixeira, voltou a garan-
tir que os ocupantes não resistem 
à saída do parque, “desde que se-
jam reconhecidos seus direitos”. 
Marcelo garantiu que a maioria 
dos que permanecem tem entre 
30 e 40 anos dentro do parque, de 
onde tiram seus sustentos. “Esti-
vemos sempre dispostos a conver-

sar, mas não temos recebido pro-
postas justas até agora”, reclamou. 

Projeto na Câmara
O Projeto de Lei Comple-

mentar 25/2015 encaminhada 
pelo governo à Câmara Legislati-
va propõe a definição da poligo-
nal definitiva do parque, com o 
aumento da área de 306 para 345 
hectares mesmo com a retirada da 
Área 28A. A expectativa do gover-
no é que o projeto fosse aprovado 
ainda este ano, para que a área pu-
desse ser licitada à iniciativa priva-
da no início de 2016, mas a reação 
da comunidade guaraense esfriou 
essa pressa. 

Homenagens  
a Ezechias Heringer

No início da audiências, as 
duas filhas do ambientalista Eze-
chias Heringer, pesquisador apai-
xonado do parque que leva o seu 
nome, Ana Heringer Sales e Kél-
via Heringer de Freitas, recebe-
ram uma homenagem em nome 
do pai, conferida pela Câmara 
Legislativa através do deputado 
Rodrigo Delmasso. 

MEIO AMBIENTE

Parque do Guará

Audiência pública dá mais  
um passo para a implantação
Moradores, chacareiros, governo e Câmara Legislativa avançaram nas discussões, durante audiência pública

O líder dos chacareiros Marcelo 
Teixeira e o defensor do Parque 
Sidrônio Alves debatem durante 

a audiência pública. 
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Cerca de 150 
empresários, 
reunidos pela 

Associação Comercial 
do Guará (Acig), partici-
param do jantar de boas 
vindas ao novo adminis-
trador regional André 
Brandão, nesta quarta-
-feira, 9 de dezembro,  na 
sede do Rotary Club do Guará, na QE 38.

O encontro serviu também para o segmen-
to apresentar suas reivindicações ao convida-
do especial do evento, o secretário-adjunto de 
Desenvolvimento Econômico Francisco de 
Assis, conhecido como Chicão.  A regulari-
zação do Polo de Moda e as invasões da linha 
férrea, faixa ocupada por empresas antigas e 
outras recentes, foram os principais assuntos 
dos discursos.  Chicão prometeu dar celerida-
de aos processos de regularização, mas evitou 
citar prazos por causa das dificuldades buro-
cráticas  e da vigilância do Ministério Público 
do Distrito Federal.

Outro convidado especial, o novo padri-
nho político do Guará, deputado Rodrigo 
Delmasso, fez um balanço das suas ações pela 

cidade ao citar a destinação de emendas parla-
mentares para obras de reparo,  para a reforma 
do estádio do Cave e a construção da Escola 
Técnica, e as audiências públicas para a im-
plantação definitiva do Parque do Guará e a 
regularização do condomínio Bernardo Sayão.

O administrador regional André Brandão 
fez um relato das dificuldades encontradas e 
como está fazendo para superá-las, e colocou-
-se à disposição dos empresários para conti-
nuar discutindo as demandas do segmento.

Estavam presentes ainda a maioria das lide-
ranças comunitárias da cidade.  

Jantar apresenta  
administrador a empresários

O arquiteto Marco Aurélio de 
Oliveira é o empresário do 
ano no Guará, indicado pela 

Associação Comercial do Guará para 
receber o Mérito Empreendedor 2015 
da Feicotur – Feira de Indústria, Co-
mércio e Turismo. O reconhecimen-
to aos empresários que se destacaram 
durante o ano em todas as regiões do 
Distrito Federal aconteceu na semana 
passada em evento no Museu da Re-
pública. 

Marco Aurélio foi indicado por 
causa da atuação de sua empresa, a 
Mark Projetos, na área da construção 
civil na cidade. Ele é o autor da maio-
ria dos projetos que transformam os 
antigos lotes residenciais em esquinas 
e praças em comerciais com a cons-
trução de edifícios de até quatro pavi-
mentos.   

Filho do empresário Emival Luiz 
da Silva, Marco Aurélio começou a 
trabalhar na empresa de materiais de 
construção Arcol, da família, aos 15 
anos, como vendedor e lá permaneceu 
até formar-se em Arquitetura. Com 
apenas 20 anos, associava-se ao  escri-
tório de arquitetura Proarco trabalhan-
do na parte administrativa e operacio-

nal até os 23 anos, atuando também 
como captador de obras e projetos.

Empresa própria
Montou depois a Mark Projetos, 

Arquitetura e Construções, junto com 
o arquiteto Sílvio dos Santos em 1996, 
antes mesmo da formação acadêmi-
ca em Arquitetura e Urbanismo. Em 
2003, iniciou um ciclo novo -  além de 
atuar na área de projetos, começou a 
executar obras atendendo clientes re-
sidenciais e comerciais como o Clube 
dos Oficiais da Policia Militar e o La-
boratório Exame.

Em 2011, em comemoração aos 15 
anos de atuação, com mais de 200 mil 
m2 do projetos e obras,  Marco Auré-
lio lançou o projeto social Espaço Dig-
no junto com diversos parceiros e em-
presas que visava construir e reformar 
instituições de caridade em situação 
de risco. Em 2014, iniciou o MBA em 
Construções Sustentáveis pela Uni-
versidade Cidade de São Paulo, que 
visa utilizar a eficiência energética e 
elevado desempenho ambiental a fim 
de tornar a construção civil uma ferra-
menta harmonizada com a sustentabi-
lidade do planeta. 

MÉRITO EMPREENDEDOR

Arquiteto Marcos Oliveira é  
o empresário do ano no Guará

Deverson Lettieri, presidente da Acig, e 
o administrador André Brandão ouvem 
o secretário adjunto de Desenvolvimento 

Francisco (Chicão de Assis)
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JOEL ALVES Guará Vivo

A falência da  
segurança do cidadão

Existe uma grande desatenção do estado com 
a Segurança Pública.  Mesmo com o esforço dos 
servidores da segurança, aumenta em todos os 
estados a ocorrência as várias modalidades de 
crimes e contravenções.  Esta semana clonaram 
o cartão bancário do meu vizinho, no início da 
semana dois motoqueiros tentaram roubar um 
malote de uma kombi aqui na minha rua. No mês 
anterior, furtaram o rádio do meu carro e hoje me 
informaram a falsificação grosseira de uma carteira 
de identidade com compras diversas. Enquanto 
isso não tem dinheiro para contratar mais policiais 
concursados. Só este ano mais de 500 policiais 
foram aposentados e não foram substituídos.  
Enquanto isso, o legislativo e outros poderes 
abusam de aumentos para seus funcionários. E  o 
cidadão que paga seus impostos continua sendo 
mal atendido.

A Água Vida do Guará sa-
grou-se pela 21ª vez cam-
peã de Natação do DF. A 

academia guaraense venceu duas 
das três etapas da competição que 
reuniu equipes de clubes, acade-
mias, colégios e instituições públi-
cas do Distrito Federal e entorno. 
A competição foi promovida pela 
Federação de Desportos Aquáti-
cos do DF. 

Na equipe campeã da Água 
Vida os destaques foram João 
Lucas França, Arthur Nunes, Ga-
briella Onives, Isabela Onives, 
Carlos Max Mazzei, Ellen Mazzei, 

Pablo Arruda e Artur Adib.
Para o professor Orestes Ortiz 

a academia está formando uma 
nova geração de nadadores cam-
peões, como aconteceu em anos 
anteriores. “Além do talento, é um 
grupo de muita garra e vontade de 
vencer”.  Os professores Thiago 
Sacramento, Aldo Rufino e Ciro 
Soares acreditam que a equipe 
tem muitas chances de medalhas 
no Centro-Oeste de Natação.

Outros destaques da Agua 
Vida estão as competições de 
águas abertas, com alguns cam-
peões brasilienses.

Água Vida é campeã 
do DF. De novo

Academia guaraense é a maior colecionadora  
de medalhas e troféus da natação brasiliense

Serenata de Natal
Sob o Patrocínio da UNB e apoio do Lions 

Clube do Guará, nossa cidade será brindada com 
o Natal Solidário que trará a apresentação da 
Serenata de Natal. O Coral vai cantar na noite 
deste Sábado (12 de dezembro) a partir das 
20h30 na Praça da QE 30. Toda a comunidade 
do Guará está convidada. O evento conta com 
o apoio da Rádio Guará FM, da Confraria do 
Guará e da Administração Regional.

Surto de boletos falsos
Não pague qualquer boleto que você recebe 

pelos Correios oi Internet sem antes verificar sua 
veracidade. Você pode estar sendo enganado. 
Ultimamente todo cuidado com as falsificações, 
principalmente na Internet, é recomendável. 
Verifique também na Serasa se não estão usando 
o número de seus documentos para fazerem 
compras. O Sistema da Serasa é falho e você 
pode ser prejudicado. Fique atento

Frutos do Guará
Os frutos das árvores dos pomares públicos 

do Guará começam a aparecer. Com as chuvas 
torrenciais momentâneas e o sol intenso, houve 
uma aceleração do amadurecimento de muitas 
frutas na cidade. É comum vermos amoras, 
pitangas, acerolas e muitas outra frutas que 
existem em abundancia no Guará. Em breve 
virão as mangas.
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LUCIANO LIMA
É Papo Firme!

EDUCAÇÃO

Pedal solidário de bike ou sem bike
As avenidas do Guará na próxima segunda-feira, 14 de 

dezembro, devem se transformar em uma grande festa. Mas 
se você não pode participar por algum motivo ou não tem 
bicicleta não precisa ficar de fora. É importante lembrar 
que para a solidariedade não existe fronteira. Compareça ao 
estacionamento da Academia Água Vida (QE 40 - Guará 2) e 
traga sua doação e participe também dos sorteios. Venha fazer 
parte da nossa confraternização e trazer o sorriso a centenas 
de crianças.

Pedal solidário vai sortear brindes
Muitas empresas e amigos resolveram participar da rede 

de solidariedade que está envolvendo o Pedal Solidário "Nós 
Que Amamos o Guará". A Art&Bolo, Ateliê Andréia Arteira, 
o C.R. Guará, a Zingler Bikes (Águas Claras), o Chicos 
Bike e a Academia Água Vida são algumas das empresas que 
entraram em contato com a organização do Pedal Solidário 
querendo presentear todos os participantes do pedal. É o 
reconhecimento para quem vai fazer o bem. Então, quem 
participar do Pedal Solidário vai concorrer a vários brindes.

Água Vida parceira do bem sempre
A Academia Água Vida sempre esteve presente em 

todos os pedais noturnos solidários e ajudando de todas as 
formas possíveis. Este ano, o empresário Gilson Pacheco, 
além de ajudar na estrutura do evento e receber os ciclistas 
no estacionamento de sua academia, vai sortear três bolsas 
integrais para o mês de janeiro para os participantes do pedal. 
Imperdível!

Administração  
do Guará parceira 

A organização do Pedal 
Solidário "Nós Que Amamos 
o Guará" não poderia deixar 
de agradecer o administrador 
do Guará, André Brandão, 
pelo apoio que está dando ao 
evento. A logística de apoio dos 
órgãos de segurança foi toda 
organizada pela Administração 
Regional do Guará. As crianças 
e os ciclistas agradecem!

A rede do bem que só cresce 
O Pedal Solidário "Nós Que Amamos o Guará" está sendo realizado pelos grupos de 

pedais noturnos Pedala Guará, Chicos Bike, Capitão Bikes, Ciclovia Bikes, Giro Bike, Hdal 
Pedal da Meia Noite, Giro Bike, Guará e  pela Academia Água Vida e a rede social "Nós Que 
Amamos o Guará". Mas também recebeu apoio das redes sociais "Movimento Comunitário 
Guará no Coração" (Cristiano Monteiro), Conlug (Célia Caixeta), "Moradores do Guará 
e redondeza"(Camila de Sousa Ribeiro), "Mães & Filhas do Guará e Região" (Tâmara 
Mansur e Mayara Franco), do Jornal do Guará e da Rádio Guará FM (Joel Alves).

O Pedal Solidário "Nós Que Amamos o Guará" atraiu algumas pessoas muito especiais. 
Nyedja Gennari, considerada uma das melhores contadoras de história do Brasil, vai 
participar da entrega dos brinquedos e fazer apresentações para as crianças. O guitarrista 
da histórica banda brasiliense Detrito Federal, Victor Babu Lizarraga, vai ser o Papai Noel. 
As entregas na Creche Comunitária da QE 38 (Guará 2) e na Creche Alecrim (Estrutural) 
vão acontecer no dia 16 de dezembro (quarta-feira). A entrega na Comunidade Católica 
Azinheiras da Justiça (Valparaíso) acontece no dia 17 de dezembro (quinta-feira). 
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JOSÉ GURGEL

Umas e Outras

CULTURA

w

PSYGUARÁ
12 e 13 de dezembro de 2015 - 15h

Teatro de Arena do Guará
Atrás da Casa da Cultura - Cave

Line Up
Anahata Vibes (Progressive) - Alpha Frequency (Progressive) 
- Deep Creation (Progressive) - Groove Action (Progressive) 

- Loop Sound (Progressive) - Tokah (Progressive) - Drepo 
(Progressive) - DanNmage (Progressive) - Voinych (Prog Dark) 

- D-Mam (Full On) - Delfekton (Full On) - Thiago Locks(Full 
On) - Cosmos (Full On Night) Greendelic (Forest) -  Suirê 

(Dark) - Bash Live (Dark) - Ojuára (Dark)
Classificação 18 anos 

Serviço

Na sexta-feira, 11 de dezembro, Vinícius 
Borba lança seu livro Poesias Fora de Or-
dem no Sarau de mesmo nome na Bar-

bearia di Vicente Manoel, na Rua 15 do Polo de 
Moda (ao lado do Corpo de Bombeiros). 

O Sarau terá também a participação de Damy 
Vasconcelos, cover de Amy Winehouse e artistas 
plásticos da região, prestigiando a cena das peri-

ferias do DF. O evento acontece a partir das 19h, 
com entrada franca e classificação 14 anos..

Vinicius Borba é poeta e agitador cultural de 
São Sebastião. É integrante e produtor do coletivo 
Radicais Livres S/A e realizou ao longo dos últi-
mos 12 anos mais de 300 saraus pelo grupo. Apre-
senta seu primeiro livro com poemas autorais e 
ilustrações de Carlione Ramos.

Sarau Fora 
de Ordem 
nesta sexta
Vinícius Borba 
lança livro 
na Barbearia 
Cultural

Com a proposta de arrecadar ali-
mentos, roupas e outros itens 
para serem doados na véspera 

de Natal, produtores do Guará organi-
zam a primeira grande festa eletrônica 
do Teatro de Arena nos últimos anos. 
São cerca de 20 DJs de psytrance reve-
zando-se por dois dias, sempre à partir 
das 15h, numa celebração em comba-
te ao uso de drogas e ao preconceito à 
música eletrônica. 

O lineup do PsyGuará é composto 
por Anahata Vibes, Alpha Frequency, 
Deep Creation, Groove Action, Loop 
Sound, Tokah, Drepo, DanNmage, 
Voinych, D-Mam, Delfekton, Thiago 
Locks, Cosmos, Greendelic, Suirê, 
Bash Live, Ojuára e outros. 

O PsyGuará acontece nos dias 12 
e 13 de dezembro no Teatro de Arena 
do Guará, no Cave, a partir das 15h. Só 
é permitida a entrada de maiores de 
18 anos. O ingresso é a doação de um 
quilo de alimento não perecível, um 
brinquedo, um agasalho, um aparelho 
eletrônico em funcionamento ou ou-
tros itens domésticos que não tragam 
risco. É proibida a entrada com bebidas 
alcoólicas. 

Música eletrônica 
e espírito natalino
Pela primeira vez 
Teatro de Arena 
do Guará recebe 
festa eletrônica 
beneficente

Loop Sound é uma das principais atrações do PsyGuará

Privatização vergonhosa
Como o final de ano não vai ser ou pode não ser muito 

propício para gastos, pois a ordem agora é economizar, não 
sabemos ainda quantos ataques terroristas o nosso bolso e o 
salário sofrerão.

Aquele climão de festas onde parece que os problemas 
do mundo ou do país parecem não existir, todo mundo 
pensando nas férias ou no Carnaval que virá logo em 
seguida, menos na Bahia, porque lá é carnaval o ano inteiro   
- lá o pessoal só para em 1º de maio que é Dia do Trabalho 
pois ninguém é de ferro. Mas,  vamos ao que realmente 
interessa. Lá pelas bandas da QI 07 encontro uma afronta 
em mais um caso de invasão de espaço público, o que aqui 
no Guará está se tornando coisa corriqueira e todo mundo 
fazendo a famosa cara de paisagem. Um condomínio 
resolveu privatizar uma passagem pública entre o prédio e 
a escola, transformando-a em garagem particular. Meteram 
uma cerca, bloquetes no piso, e pronto!, ganharam na marra 
o que não fazia parte do seu patrimônio, graças mais uma 
vez a benevolência das autoridades responsáveis, deixando 
mais uma vez os cidadãos de bem revoltados com essa pouca 
vergonha praticada por aqui.

Movimento pela pediatria
Parecia até carnaval. Gente que não sabia nem que existia 

o Hospital do Guará, estava lá para fazer um auê. Mas, acho 
que valeu a pena, pois não podemos deixar que aconteçam 
algumas coisas que, saídas da cabeça de alguém mal 
intencionado e sem noção, sempre querendo inventar algo 
para causar impacto ou aparecer de qualquer jeito.

E a bola da vez parecia ser a Pediatria do Hospital do 
Guará, coisa que deixou a população revoltada. Mas tudo 
voltou ao normal depois que a população se uniu de forma 
ordeira e protestou contra esse desatino que deixaria nossas 
crianças  da Estrutural e redondezas sem o atendimento 
básico tão importante.

Acontece que a rede pública hoje carece de profissionais 
em quase toda a sua área de atuação, sendo que a pediatria 
é uma das áreas mais carentes. Dentro do DF temos 
necessidades urgentes, urgentíssimas, com hospitais sem a 
presença desses profissionais.

O HRGu há muito tempo implora por uma reforma, 
porque da forma que está não passa de um “postão”, sem 
atingir os objetivos básicos proposto no SUS, tão defendido 
por todos.

Talvez essa movimentação faça com que o governo 
repense a situação da saúde pública aqui no Guará, que, 
apesar dos pesares, sobrevive aos trancos e barrancos.

Enquanto isso no jantar da Associação  
Brasiliense dos Blogueiros de Política...

Donny Silva, José Gurgel, o conselheiro do TCDF Renato Rainha, 
Chiquinho Dornas, Tenente Poliglota e Artur Benevides 
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GUARÁ: 3038-6500
SOBRADINHO: 3038-7623   
TAG. NORTE: 3044-3100 • 3354-1838
TAGUATINGA: 3451-3910 
CEILÂNDIA: 3038-6100

WWW.FACULDADEPROJECAO.EDU.BR

ANÁLISE E 
DESENVOLVIMENTO 

DE SISTEMAS - 2,5 ANOS
ADMINISTRAÇÃO PEDAGOGIA

NOTURNO
R$ 580,20

NOTURNO
R$ 673,86

NOTURNO
R$ 481,01

GESTÃO PÚBLICA 
2 ANOS

GESTÃO DE RECURSOS 
HUMANOS - 2 ANOS DIREITO

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 563,00

NOTURNO
R$ 1.131,14

SERVIÇO SOCIAL

NOTURNO
R$ 476,25

NOTA ENEM = VESTIBULAR
TRANSFERÊNCIAS E 2A GRADUAÇÃO

ou ou

Válido apenas para novos ingressantes no 
primeiro semestre de 2016 e não optantes 

pelo FIES ou FIESP.

Primeira mensalidade

CHEQUE-BÔNUS

GRATUITA

FIES

FINANCIAMENTO PARA TODOS

VESTIBULAR GUARÁ | AGENDE SUA DATA


